
Coligação
Municipal

Foram infelizes os dirigentes  
do P. R. P. em Itú, procuran
do mudar o rótulo, já roto e 
desbotado do velho partido, 
por um novo onde com tintas 
berrantes, se lê «Coligação  
Municipal».

O disfarce não serve para 
nós que aqui vivemos e bem  
conhecem os quais os seus com 
ponentes, suas l igações  com o 
P.R.P. e com o deputado «café 
pequeno», porém, naturalmente, 
esperavam eles surtir efeito  
para fóra, isto é, na Capital, 
junto aos poderes públicos.

N o entretanto, a mascara  
tambem não serviu para esse  
fim e a prova d isso  nos é dada 
pelo artigo de fundo publicado  
no «Correio de áão  Paulo», de 26 
do corrente, que abaixo trans
crevemos.

Manobi a estratégica
«Mais uma das manobras 

subrepticias e coleantes, que 
foram sempre o predileto meio  
de acção do partido em que 
se  enfileiram as rem anescencias  
oligarquicas, desde que se lhe 
tornou impossível impor pela 
força o cumprimento dos seus  
ukases ao povo inerme e ad s
trito á mais ignom iniosa ser
vidão, já de algum tempo se 
vem esboçando, desta vez no 
interior do Estado e tendo por 
imediato escopo o futuro pleito 
municipal.

Da inferioridade moral, que 
esse plano traduz, nem vale a 
pena cogitar-se. E’ o indice; 
perfeito e seguro de uma men
talidade, que se mumificou n 2 
concepção de que, nunca tendo  
passado o povo, durante o seu 
dominio despotico, de méro 
joguete dos in teresses  e apeti
tes, cuja trama lhe constituía  
a própria essen c ia  da vida, 
deve continuar a fazer dele o 
objeto das suas burla*, até que 
elas e o decorrer do tempo lhe 
facultem esbulha-Io de novo  
das prerogativas civicas, cuja 
conquista tão caro lhe custou  
e que está provado serem in 
compatíveis com o poder auto
crático, que ainda sonha ver 
restaurado sobre as ruinas da 
liberdade dos paulistas.

Indigente de idéas, de prin
cípios e de convicções, não 
podendo, siquer, exibiu ao elei
torado o simulacro de progra
ma, com que se constituiu em 
partido, porque ele, ademais de 
carecer de autoridade, "é tipi
camente restritivo e reacionário, 
representando uma abdicação  
dessa altivez, que São Paulo  
tanto presa, e apela para esses  
recursos desleais e subalternos, 
110 uso dos quais se inveterou,  
mas de que bem poucos e 
amargos frutos lhe tem advin
do.

A tatica, agora empregada, é 
de uma simplicidade infantil e 
bem pouco recomenda a capa
cidade intelectual dos Machia- 
veis ao serviço das rem anes
cencias do P. R. P. Partem eles  
do presuposto  que todo o c i
dadão que pratica uma politica  
honesta, deve, por força, ser 
um acabado simplorio, fantoche  
facilmente manejavel por Jmãos 
que se julgam dotadas de su p e 
rior habilidade. Laboram em ev i
dente engano, mas é em obediên
cia a e sse  original principio 
que o seu plano de ataque se 
desenvolve .
C onsiste  ele na creação, ao lado 
dos maiores, que se  defrontam, 
de agrem iações políticas de ca-  
rater restritamente municipal,
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! EMPRESTIMO DE SÃO PAÜLO
Para consolidação da divida íiuctuante e custeio de obres reproducíivas

Rs. 2oo,ooo:ooo$ooo
I
I
I

E3missào d e  1 0 3 5  
T y p o  0 5

P r ê m i o s  t r i m e s f r a e s  
J u r o s  5  %

A P Ó L I C E S  D E  Rs. ZOOSOOO
Isentas dos impostos de transmissão «inter vivos», «causa-mortis» e 

todos os demais impostos estaduaes.

Sorteios ds prêmios de 3 em 3 mezes
Em Março, Junho e Se tem bro ;

1 premio de . . . 500:0001000
1 premio de . . . 50:000-1000
1 premio de . . . 10:000$000

40 prêmios de 1:000$ 40:í)00$00Q

Em Dezembro I1 premio de . . . 1.000:000$000 w
1 premio de . . . 100:000$000 W
1 premio de . . . 20:0001000 ^
ii prêmios de 10:000$ 30:000$000 jf 
;0 prêmios de 1:000$ 50:000$000

Amortisações sem es t raes  no prazo  do 40 annos  

ju r o s  pagos  semestra lmente

A.5 apólices deste emprestimo no B a n c o  cie I t ú

i

SABBADO D’ANGELQ SAO PAULO
r=

Rua Glycerio. 5 1 - 5 7  -

Recomenda aos Fumantes de bom paladar
as apreciadas marcasS E V E M A  5 0 0   3 U D A W  O V A E S

Carteira $500 reis Carteira $800 reis
com figurinhas que dão direito a lindos brindes e

F ulgor,
A v i â o

cs

com 4cheques °de í $ 0 0 0  ã  2 0 0 $ 0 0 0
As f igurinhas que são encontradas nos maços de 
cigarros desta fabrica, continuam a ter  valor. Os 

boatos que dizem que ellas não valem mais, são lançados constan
temente nas praças pelos concorrentes desleaes e invejosos, pois os 
proprios fumantes são testemunhas dos factos.

Esta firma, além do oscrupulo com que manipula os seus 
afamados produetos, empregando fumos de primeira  qualidade para 
obter agradavel  e sadia mistura, ainda distr ibue por meio dos seus 
coupons utilissimos Brindes, em exposição e aequisição, na LOJA 
MATRIZ, á Rua 15 de Novembro, 45, S. Paulo e em todas as filiaes.

A filial desta zona, em S o r o c a l * a  á Rua S. Bento, 305 — Fone, 269
muito se honrará  com a visita dos seus amigos clientes e fumantes  
dos incontestavelmente superiores Cigarros «SUDAN». A  G erencia  
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duzir. Entra na liça com o seu  
programa sobejam ente c o n h e 
cido, com os seus ideais alti
vamente professados e com as  
provas do seu labor em pról 
da grandeza de São Paulo.

Certo não recusa, como não  
tem recusado, o concurso das  
boas vontades que queiram se- 
cutida-Io na obra de r e g e n e 
ração politica que empreendeu.  
E sses  subsidios, porém, devem  
ser-lhe trazidos leal e  franca
mente, por paulistas que, reco
nhecendo e repudiando os erros 
do passado, plasmando em n o 
vos moldes as suas mentalida-  
des, queiram integrar-se, sem  
reservas, na nova corrente. 
Nunca por m eios artificiosos, 
que já sugerem  nebulosam ente  
a possibilidade de futuros ar
ranjos e transações, que a sua 
hombridade repéle.

O caso  que, de momento,  
temos em vista, é o de Itú, a 
velha cidade que foi teatro da 
convenção de 70. Lá se traba
lha para a organização de qua l
quer coisa, que deverá ter a 
denom inação de «C oligação  
Municipal» e de cujo progra
ma o topico capital é «estabe
lecer o prestigio municipal de  
Itú em face dos poderes orga
nizados», expressão  sibilina,  
que nada esclarece e coisa n e 
nhuma define.

Ora, o Partido Constitucio-  
nalista, ali, venceu  as ultimas  
eleições e desde 30 que muito 
tem feito pela velha e gloriosa  
cidade paulista, trabalhando in
defesam ente e sem  descanço.  
O direterio provisorio da e x ó 
tica agremiação, á excepção de  
dois membros, que eram ou se  
diziam constitucionalistas, com- 
põe-se exclusivam ente de e le
mentos filiados á politica do 
sr. Almeida Sampaio. O s im 
ples  confronto dos dois fatos  
basta para deixar tudo escla
recido.

A manobra revela-se e x ces 
sivamente calva para que p os
sa ludibriar quem  quer que  
seja e os estrateg istas ,  q ue  a 
engendraram, farão bem tra
tando de inventar coisa a que  
tão facil não seja arranear-se a 
mascara.»

apresentadas ao eleitorado com parece. E' a velhíssim a artima- 
uraas tantas frases ca m p a n u -;nha de semear a confusão, dis

persiva?de minu^culos agrupa  
mentos partidários, especie de

Pref iram sempre os es- 
peciaes cigarros da Cia. 
SABRATTI.

GITANA
Atlânticos

Maço $800 reis

Macedonia
Maço 1$500 reis

Sabratti 5oo reis 
Charutos Sabratti

das e vasias , que estão muito persar as forças do adversario, esparela destinada a coletar ■ A’ venda em toda parte  
lon ge  de definir quais as ver-j em suma, dividir para vencer, elementos que, ilaqueados na 
dadeiras finalidades delas. Oi O Partido Constitucionalista sua boa-fé  ou por m otivos ou-  
real escopo, desde log o  tra n s- 'n ã o  patrocina essa floração dis- tros, para ela se deixem con~
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Conseqüências de

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL
PREÇO AAODICO

urna guerra
Quintilho C U N H À

O desequilíbrio ecoaom ico, 
que seguiu  a guerra mundial 
de 1914118, foi tão profundo, í r
que vinte anos depois do ar-1 Consulorio;
misticio ainda sofremos as 
cunsequencias. Em todas as 
guerras é o m esm o, mas desta  
vez  a repercussão foi maior 
que nas lutas de outróra.

Vencedores ou vencidos, to 
dos foram vitimados por d if i
culdades financeiras e poucos  
têm sido os paizes neutros que 
não tiveram de registrar «de- 
ficits».

Q uando o  Brasil entrou na 
guerra, muitos tinham «sonhos  
dourados». Viram grandes va
sa s  de guerra na baia de Gua
nabara, o s  cofres cheios, as 
dividas perdoadas, etc. E que  
desilusão sofreram estes  «so
nhadores patriotas...»

Acabada a luta, os n o sso s  
«amigos» quizeram o seu di
nheiro (!?). Não satisfeitos com 
isso ,  exigiram (!) a entrega ime
diata dos navios alemães, b lo 
queados nos portos do n osso  
paiz. Si não realizaram os  seus  
iutentos, não foi devido á falta 
de intimações e ameaças.

D esnecessár io  é declarar que 
o Brasil não obteve o cumpri
m ento de uma só promessa si- 
quer das muitas que os alia
d os  nos fizeram antes de e n 
trarmos na guerra. Pelo c o n 
trario, pagou  caro por ter dado 
um coice num leão morto.

Fizem os o papel de um bur
ro que se desforra de um leão  
inorto ou moribundo e cahimos 
n o ridículo.

Q u e  nos podia interessar uma 
luta continental e u r o p é a?
Reserva absoluta teria sido mais 
prudente. Hoje estamos outra 
vez  em vesperas de um cata- 
ciisma. A pendencia italo-abis- 
sinia assum e proporções am ea
çadoras. Restrita a duas nações  
de inicio, quasi todos os g o 
vernos européos e m esm o a l
g u n s  asiaticos, procuram agora  
sulucionar esta melindrosa q u es
tão. Pelo que se vê, não hão  
de querer intervir para evitar 
a luta. A Inglaterra não p o d e 
rá ficar indiferente a este con
flito, nem que queira. Trata-se  
da nascente do Nilo.

E que seria do fígipto sem  
o Nilo? Si uma das nascentes  
ficasse em poder dos italianos, 
os inglezes  tinham que procurar 
outras a gu as  para irrigar os 
cam pos egipeios. E de onde 
tirar?

Os francezes não estão  de 
todo desinteressados, e, sem  
duvida alguma, ficarão ao lado 
dos inglezes, envez  de fazer 
causa  comum com os italianos.
Os japonezes já tomaram par
tido dos abissinios. Logo é de 
prevêr que a luta havia de ser 
muito desigual.

N ós nos devemos interessar  
tambem pe o que se passa nos  
gabinetes das poteucia3 do  
V elho Afundo. Mas isso não é 
uma flagrante contradição ao 
que eu d isse  linhas acima?

— N ão— respondo eu. Está 
em jogo, em primeiro, a nossa  
cultura cafeeira, pois a Abissi- 
nia é o paiz por exo.elencia para 
a plantação da rubeacea. Si os  
italianos ganhassem  a guerra, 
plantariam café e em quantida
de que isso  afetava proíuuda-  
mente o nosso principal pro-

Dr.Felipe Nagib Chebef i
MEDICO

Do Hospital S. Francisco da Assis do Rio de Janeiro

CONSULTAS:
D as 8 ás 11 da manhã — Das 2 ás 5 da tarde 

R u a  D r .  J o ã o  P e s s ô a ,  2 0 4  

Resideccia: Praça Padre Miguel 16[[— Fone, 18( 
Atende cham ados  á qualquer hora,

P8ST3 DEOTIFRICIP

um
bom sabonete, ambos 
de preço bastante mo- 
dico, nao tenha mais 
duvidas: peça os da 
marca P U R ! S A N O .

v a í e x
Empreite iro de Obras

Aceita todo e qualquer serviço concernente 
a sua profissão 

Construcção de casas, reformas, plantas, orça* 
mentos, tumulos de cimento, muretas, etc. 

Trabalha por empreitada ou administração

PREÇOS MODICOS 
Pr.: V. São Francisco, 19—Fone, 9 (Lenh. S. Francisco

jazidas
Noticia-se que em São

os italianos fossem  os vence-  i E x p I O T S C â O  ÚQ 
dores, proibiriam a imigração j r  9
para a sua «nova colonia» e os  
nipões se apresentariam em |
n o ssa s  terras, pois as suas j j  ,  . R r e i - i í íh a  R q H H n  
ilhas não podem ficar restritas. i dCK 0 0  e  ^ e p a u a ,  ü S ta ü O

Para os  súbditos do M i k a d o / 10 M in a S  G ? ra i3 ,_  C o m e ç a -  
é o Brasil a «terra da promis- ^  OXplom çÕ G S d u l l i a
são», e cá viriari com armas j j a z i d a  d 9 i b i s m u t o ,  c u j a
e bagagens. Era demais: perda 
dos mercados do café e a in 
vasão asiatica...

Por estas e outras razões  
havem os de desejar, que os  
diplomatas consigam obter um 
entendimento entre as duas 
nações  litigantes, para evitar 
o desencandeam ento fatal de 
um n ovo cataclisma universal  
— talvez com outra composição  
dos partidos—que seria muito

capacidade jf é calculada 
em três milhões de quilos. 
E’ uma noticia animado 
ra, que confirma cada 
vez mais a convicção, já 
formada no espirito dos 
nossos técnicos, de que o 
Brasil é um paiz fadado 
a ser no futuro a maior 
usina industrial do m un
do. Certamente ha inte*

d uío  de exportação. E ha m a i s ; os n o sso s  diplomatas do Ita 
uma questão: hoje são inume- j maratí se mobilizem para sal-  
ros os  japonezes que imigram var o que é nosso. Os ir.teres- 
para a Abissin:a. Amanhã, si ses  são inúmeros.

peor que o de 1914. Os futu- 
ros historiadores haveriam de ■ ressados em que 0 Brasil 
chamar a guerra de 1914118 o j  permaneça no que é, e 
prelúdio da nova d e . . .  Ino que convém ás gran-

Como bons brasileiros que des potências européas 
som os, fazemos votos para que | q U0  n ^ s  s e j a m o s :  p a i z
ao rmaoAQ n in  AmnfQo ma I♦ q_ A J l.

agrario.
Maa a etapa mais des

envolvida da sociedade,

isto é, a industrial,  póde 
ter  aqui um desenvolvi
mento extraordinário  pelo 
acumulo espantoso de 
matéria prima em todos 
os cantos do territorio. 
Basta ver o caso do J a 
pão, que se tornou uma 
nação industria!,  e das 
mais respeitadas, tendo 
para isto que lu tar  com 
a faita de matéria  prima, 
precisando importa-la de 
muito longe ou então 
lançar se em guerras  do 
conquista.

Ora, se os paizes que 
importam matéria  para
manufatura-la nas suas
fabricas conseguem o 
gráo de desenvolvimento 
que temos visto, que não 
pensar [no Brasil, cujas 
reservas naturais  de sólo 
são, como todos «abem, 
extraordinárias?

As primeiras pessoas 
que aqui se aventuram 
nas pesquizas do sólo,
tentando localizar as nos
sas jazidas de petroleo e 
carvão, lutaram contra 
a mais derrotista  das 
campanhas, c h e g a n d o 
muitos, intencionalmente 
— quem sabe?—a po-los 
em ridículo, com uma
argumentação, que cabe
aos nossos concorrentes, 
mas ;nunca aos nossos 
patrícios.

A maior independencia 
que o brasileiro precisa 
ter é a das idéas. Q ua l
quer coisa que o extran 
geiro diz nós jrepetimos 
sem refletir, e dahi um 
pessimismo desconcertan
te sempre que se fala na 
industrialização do paiz. 
Mas ela virá a despeito 
de tudo.

« C o s  • r e i o  U n i v e r s a l »  
Com o intuito de cor

responder ao bom acolhi' 
roento com que nos tem 
distinguido o povo da 
nossa terra, sem medir 
esforços, nem o sacrifício 
que essa despesa nos acar 
reta, distribuímos hoje 
como suplemento da nossa 
folha,^gratuitamente, mais 
um numero do »Correio 
Universal ' ,  interessante 
publicação do Rio, que. 
acreditamos, tem sido 
bastante apreciada pelos 
nossos distintos e ama- 
veis leitores.

d e n t r o  d e  P r e p a r a ç ã o  M i l i t a r
Do Centro de P re pa ra 

ção Militar e Naval, dir i 
gido por oficiais do Exer
cito e da Armada, insti* 
tuição que visa difundir 
no Paiz o amor pelos as
suntos que se relacionam 
com a aviação, recebemos 
o seguinte comunicado: 

a v i a ç ã o  n a v a l

Para  jovens sadios e 
com curso ginasial com-

I pleto. Curso de oficialato 
rcom todas as vantagens 
jda carreira  de oficiais da 
Marinha de Guerra,  de 
pois de rapido curso.

AVIAÇÃO MILITAR 
Sargentos aviadores. 

Todos os moços brasilei
ros, solteiros ou v i u v o s  
sem filhos, que tenham 
de 16 a 24 anos de idade 
e queiram seguir a c a r 
reira de aviação no Exer 
cito onde após 14 mezes 
de curso, na Escola de 

! Aviação Militar, percebem 
! 800$000 mensais como 3." 
| sargento. O M. da Guerra 
' fornece passe para o exame 
de admissão e os alunos 
tem vencimentos e sub
sistência completa duran 
te o curso. Os pedidos 
de informações devem 
ser dirigidos ao Teuentn 
Secretario do Centro de 
Preparação Militar e Na
val. Caixa Postal, 2793. 
Rio. Juntando envelope 
subscrito e selado para 
resposta.»

§ n $ p c t o v i a  S a i a i t a r i aÍS<P I t í l
E D I T A L

De aocordo com as leis 
sanitarias em vigor, pelo 
presente edital, ficam in 
timados, para dentro do 
prazo de 30 (trinta) dias 
os proprietários ou res
ponsáveis pelo predio n. 
12. á rua da Palma, des
ta cidade, demolido.

Itú, 19 de Agosto de 
1935.

O Medico-auxiliar,
Dr. Menezes de Góes

f í É l i a  f f i l l ®
E d i t a l

CortcuTencia publica para a 
venda de terrenos do Patrimô
nio Municipal,, situados no p e 
rímetro urbano.

Herculano de Toledo Prado, 
Prefeito Municipal de Itú, etc.

Faço publico que, de accor- 
do coin o artigo 1.° do Acto  
n.° 61 de 23 de Agosto de 1935, 
fica estabelecido o prazo de 15 
dias, contados da publicação  
deste edital, para os  interessa
dos apresentarem suas propos
tas devidamente assignadas,  
com firma reconhecida, para a 
compra de lóte ou lótes de ter
reno do Patrimonio Municipal,  
situados no perímetro urbano 
desta cidade e que são os se 
guintes:—

a)— Um lote de terreno s i
tuado na Esquina da rua Sant’ 
A nna onde mede 50 metros de 
frente e da rua 21 de Abril 
onde mede 75 metras, dividin
do com terrenos de herdeiros 
de Francisco Brenha Ribeiro, 
por uma recta que mede 53 
metros e os  terrenos do Asylo  
N ossa  rfenhora da Candelaria  
por uma recta que mede 80 
metros;

b) Um lóte de terreno com  
12 metros e 90 centímetros para 
a Rua da C onvenção  e 13 m e
tros e 70 centímetros para Rua 
Capitão Fleming por 114 m e
tros de fundo?, dividindo de 
um lado com casa e terreno 
de propriedade de D. Alexan-
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“ P f o g á * • e s s ü ’ ,
Redação:

Rua dos Andradas, 103

E X P E D I E N T E
Numero avulso (do dia) $200 

» atrasado $400
Assinaturas 

Ano . . . 128000
Semestre . . 78000

P U B L I C A Ç Õ E S
Secção Livre e editais; linha $400 
Repetição $300
Base — 1 centímetro de altura 

(por 1 coluna cie largura)

Pagamento adiantado

l.a vez por
centímetro

Mais vezes 
por cent.

1.apag.
2.a
3.a
4.a

2$ooo
lõQOO 
1 §000

SOoo

ISooo  
§5oo  
S5oo  

; &400

Protecção sem igual do

“TECTO-DE-AÇO INTEIRIÇO”
do Chevrolet de Luxo de 1935

f Esta  folha dá inteira l iberdade ( 
í de  manifestação de pensam en to  \ 
| aos seus colaboradores,  não sen- f 
\ do, en tretanto , solidaria nos «:on-  ̂
\ ceitos pelos mesmos emitidos nos F 
I seus escritos. I

drina de Q.jeircz T eües e com 
casa e terreno de propriedade 
o!a Herança de jo s é  Leite d 
Camargo e de outro lado cuüj 
casa e terreno de p rop ied in L  
de Antonio Peixoto e comcasb  
e terreno de propriedade de 
Virgilio Co:.-dance;

c ) - U m  Ióte de terreno 'r;- 
Rua do Matadouro, com 10õ 
metros de frente par ? esta i a; 
•por 25 metros de fundos na 
j>arte inruial e 10 metros de 
fundos na parte termina!, d i 
vidindo d<A um lado com case. 
e terreno de propriedade de 
Pirmino Vieira da Silve, de 
outro lado com terrenos da 
municipalidade e pelos fundos 
com terrenos da Estrada cie 
Ferro Sorocabana.

As fpropostas poderão ser  
prra um ou m a is  lotas e d ev e ’ 
rão ser entregues na Secreta
ria da Prefeitura Municipal até 
ás 16 horas do dia iü de S e 
tembro p ro x im o ,  para Serem 
; bertas no dia 11 do mesmo 
mez. ás 14 horas, no Gabinete 
da Prefeitura, na presença dos 
interessados.

A Prefeitura reserva o direi
to de regeitar qualquer propos
ta ou anular a presente con- j 
currencia.

A Secretaria da Prefeitura 
prestará as inform ações que  
furem solicitadas.

Dado e passado nesta cidade j 
de ltú, aos  v in te e  quatro dias 

do mez de Agosto de mil n o 
vecentos e trinta e trinta» e cin- 
co. Eu, Luiz Antonio Mendes, 
Secretário da Prefeitura, o e s 
crevi.

Herculano de Toledo Prado 
Prefeito Municipal

AO primeiro relance V. S. verificará que o “Tecto- 
de-Aço Inteiriço” concorre notavelmente para a 

beíleza do Chevrolet Master De Luxo de 1935. Mas, 
lembre-se de que o “Tecto-de-Aço Inteiriço” tem a 
finalidade principal de protegel-o do modo mais com
pleto. Além disso, por elle não passam os ruidos, 
nem o frio e o calor.
E o “Tecto-de-Aço Inteiriço” é apenas uma das varias 
innovações que mantêm o Chevrolet na liderança do9 
carros de sua categoria. O seu motor “Raio Azul”, 
a sua acção de joelho, a sua acceleração rapidíssima, 
são outros factores da esplendida performance deste 
novo Chevrolet.
Venha admirar o Chevrolet Master De Luxo de 1935 
hoje mesmo, em nossa Agencia. V. S. ficará enthu-
sínsmado com elle.

AgenciaU B E R T O  DE ALMEIDA GOMES
R n  7 de Sí tembro  I j riIHEVROLET de Lu

Is freíesto
Eu, o Doutor Edgard 

de Moura Bittencourt, Juiz 
r iubstãuto em exercício \ 
nesta comarca de ltú, Es-j 
tado de São Paulo, etc.

FAÇO saber a todos 
quantos o presente edital 
virem ou dele conheci-' 
mento tiverem, que por! 
narte  de Sylvio Fraearoli 
mefoi  dirigida a petição do 
jcôr seguinte: «Meritissimo

Juiz de Direito da comar
ca de ltú. Sylvio Fraca- 
roli, italiano, casado, co
merciante em Indaiafcuba, 
nesta comarca, vem expor 
e requerer  a V. Excia. o 
seguinte: — Em principio 
de Abril do corrente ano, 
procurou ao requerente 
o sr Antonio Milani que 
lhe propuz a compra o 
venda do Bar Oine, s i tua
do ã Praça Padre  Miguel, 
n. 12, nesta cidade, e de 
propriedade do requeren
te. Teneíonando dispor do 
bar, observou lhe o re^ 
querente que efetuaria  o 
negocio, sob pagamento 
á vista, uma vez que o fa
zia com prejuízo de mais 
de vinte contos de reis 
(20:0008000), propondo, 
então, Milani se lavrasse 
a respetiva escri tura no 
prazo de oito dias, dentro 
no qual as suas filhas ex
perimentariam os servi 
ços de balcão, como ele 
se poria ao par  do movi
mento financeiro do bar.

Alegou o proponente que' 
dentro desse prazo, resol' 
veria sua situação, eis 
que corria contra eíe um 
processo crime, e uma vez 
livre do mesmo, realisa- 
ria o negocio, acertando- 
se que Milani aceitasse 
uma letra de cambio a 
favor do requerente e que 
esto aceitasse outra  a fa- 
uor dele Milani, dependen
do a validade dos titulos 
da realisação do negocio, 
o redigindo Milani uma 
declaração em que incluiu 
a elausula, pela qual, ca
so fosse pronunciado pela 
ãust iça,desapareceria  des
ta cidade deixando de se 
reaiisar o negocio, e com
prometendo se a efetua-lo, 
se despronunciado. Ambos 
acertaram, tambem, para 
depositário dos documen
tos, a José Mar tini, nego
ciante, residente nesta ci 
dade, ã rua Sante Rita 
r., 145, sondo cada letra 
do valor de trez contos 
de reis. Vario3 dias de

pois, volta Milani a pro
curar  o requerente, m a 
nifestando-lhe p: eferencia 
de um contrato de loca
ção do predio, onde está 
instalado o bar, por onde 
convinha destru ir  os do 
cumentos acima referidos, 
ao que o requerente obser
vou ser necessário, nesse 
caso, entender-se direta- 

i roeu te com os propr ie tá 
rios do predio. Dirigindo- 
se o peticionario e Mila* 
ni a presença de José 
Martini, deatc solicitou 
Milani a devolução dos 
documentos para destrui- 
los, ao que se opoz o de
positário, que os conser
vou em seu pode»1. Ao 
cabo de vinte e poucos 
dias, após o recebimento 
do bar, nas condições-aci
ma expesta, abandonou-o 
Milani sem a menor ex 
plicação tendo-o encontra
do em abandono o socio 
do requerente.  Eis que, 
em dia destes, em data 
de 20 de Agosto deste ano,

jsurprende ao requerente 
lum aviso do cartorio  de 
Registro de Hipotecas e 
Titulo:, desta cidade, co
municando-lhe ter  si dó 
apresentada, naquela r e /  
partição, uma letra < 
cambio no valor de t r í  
contos de reis (3:0008000), 
para ser protestada con
t ra  o requerente,  na fal
ta de pagamento. Um áto 
de completa má fé, Quem 
se apresentava como por 
tador do titulo era o mes
mo Antonio Milani. que, 
por sua vez, retinha a 
letra com aceite a favor 
do requerente. Um t i tu la  
sem causa, pois a "sua re- 
gularição e validade juri 
dica dependiam da reali
sação do negocio acima 
referido, e, portanto, o 
titulo um documento corn- 
probatorio da transação. 
Antonio Milani apresen
tou o em má fé, a protes
to, u:na cambial que não 
tem uma causa legitima^ 
e não havendo esta, nula 
é aquela e sem valor al 
gum. (Título de credito — 
Otávio Mendes—pag. 358) 
Representa essa aventu
ra de Antonio Milani, a 
quem o requerente nada 
deve, e com o qual nun
ca tivera transações de 
especie alguma, um v e r 
dadeiro assalto ao pa t r i 
mônio d o  requerente, í 
que, ha mais de dezessete 
dezessete anos, exerce 
a profissão de comercia1 
te, sem que jamais cr.li 
sasse prejuízo a que) 
quer que seja, e aí estam 
cs f irmas individuais ou 
coletivas, bancos ou casas 
bancarias, companhias ou 
eraprezas, que o conhe
cem, qsra  a tes tar  a lisu
ra e a correção de seus 
negocies, não sofrendo, 
até está data, o protesto 
de um titulo siquer, no
tórias como são a sua 
probidade e reputação 
comercial,  o nem tampou 
co tem participado de 
f irmas falidas f raudulen
tamente. Como se vê, 
agindo Milani na camaru 
escura da má fé, á esprei
ta de alguma vitima, so
bre a qual pudesse c e r 
veja r  os seus perigosos 
planos de assalto, a t r e v i 
damente  ostentou, para 
pagamento, um titulo sera 
causa, eis que lhe falta 
vabdade juridien, pois, o 
mesmo dependia, de uma 
transação que não se r e a 
lizou. Em consequencia 
com fundamento no a r t i 
go 44! do Codigo do P ro 
cesso Civil e Comercial 
do Estado de São Paulo, 
quer o requerente  pro* 
testar  contra o áto de 
Antonio Milani, apresen
tando dolosa rrieníe a 
protesto  um titulo contra  
o requerente, bem como 
pela efetivação da res-
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ponsabilidade civil e cri* 
minai do mesmo, pela in
denização das perdas e 
danos que advenham des
se ato pelo que requer a 
V. Excia. se digne m an
dar  tomar por termo a 
ratificação do presente 
protesto, de que será in
timado dele, pessoalmen
te, o referido Antonio 
Milani, ex-negociante, r e 
sidente á rua 21 do Abril 
n. 2, nesta cidade de ltú, 
e publicado pela impren
sa, na folha local e no 
Diario Oficia!, para co
nhecimento de terceiros 
que, por  ventura, entrem 
em negociações com o t i
tulo acima aludido, e do 
publico em geral, pois o 
titulo apresentado, em 
má fé, a protesto, por 
Antonio Milani, contra  o 
requerente, é uma obri
gação sem causa, devendo 
sarem extraídos os edi
tais e afixados nos luga
res do costume e publi
cados pela imprensa, na 
forma dos artigos 438 e 
439 do Cod. Oiv. e Com. 
Paulista. Da-se a presen
te o valor de um eonto 
de reis (1:0008000) para 
os devidos efeitos. J. uma 
procuração e talão da 
taxa ^judiciaria. Pede-se 
sejam os autos, após pro
cessados, entregues ao 
requerente, sem deixar 
translado, para uso e 
conservação de seus di
reitos. P. Deferimento, 
ltú, vinte e séte de Agos
to de mil 'novecentos e 
t r in ta  e cinco. O adv. p. 
p. (a) Ermelindo Maffei. 
(Legalmente solada). Nes
sa petição exarei o des
pacho seguinte: • D. R. A. 
Como requer. ltú, vinte 
e oito/oi to/ tr inta e cinco. 
Edgard  de Moura Bitten
court.» TERMO DE RA
TIFICAÇÃO. Aos vinte 
e oito de Agosto de mil 
novecentos e t r inta  e cin
co, nesta cidade de ltú, 
eartorio, compareceu o 
advogado Doutor E rm e 
lindo Maffei, por parte  
de seujconstituinte Sylvio 
Fraccaroli, e por ele, na 
presença das duas tes te
munhas abaixo assinádas, 
foi dito que ratifica como 
de fato ratificado tem, 
em todos os seus termos
0 protesto  constante de 
sua petição re t ro  que 
deste  fica fazendo parte  
in tegrante  para todos os 
efeitos de direito. E para 
constar  lavrei este termo 
que, lido e achado con
forme, vai devidamente 
assinádo. Eu, Ja rbas  Sil-í 
veira Arruda, escrivão, 
que o datilografei,  (aa) 
Ermelindo Maffei. Euri- 
co Amaral Mello. Dario 
de Souza Ferraz.» E para 
que chegue ao conheci
mento de todos e nin
guém possa alegar igno-
1 cia, mandei expedir o

A  B Ô A
LUZ
É  A
V I D A
D O S
S E U S
O L H O S

O

. . .  é bem melhor que remediar. A verdade é velha, 
m as vem dar as mãos a uma sciencia n o v a : a Sciencia 
da Visão.
Como um pharol nas trevas, esía  nova Sciencia mostra
o verdadeiro cam inho para evitar os escolhos das per
turbações nervosas e m usculares resultantes da vista 
cansada ou enfraquecida por falta de luz adequada.
S iga a rota perfeita: IHi-mme am pla, correctamente, as 
sa la s  onde lê, estuda ou trabalha.

Auto Viacão São Paulopresente que será afixa
do no lugar  do costume 
e publicado na forma da j Perfeito serviço do Transporte  rápido de Passagei- 
lei. l tú, 29 de Agosto dej ros o Encomendas
1935. Eu, Ja rbas  SilveirajS- Paulo, Pirapora, Oibreuva, Ttú, 3 alto e Porto Fe iz
Arruda, escrivão, que O Agencia em S. PAULO: Larg ) General O icrio, 15-A— Fone,4-4243  
subscrevi, (a) Edgard  de rm» — o„* nr mn — Fnm. ia?
Moura Bittencourt.

R a d i o  s
Procure saber as melho- 

1 res vnntagens que ofere^ 
ce a CASA FREITAS.
R. João Pessoa, 194— Fone, 286

Vende-se
o conhecido e movimen
tado B a r  l í u a n o ,  loca- 
lisado á Rua Joaquim 
Borges, 96, com o predio 
ou somente o bar.

T ra ta r  no mesmo, com 
Elvira Verani.

ITU’ — Rua Dr. João Pessoa, 120 — Fone, 142 
SALTO — Rua Ruy Barbosa — Fo.ie, 15 

PORTO FELíZ —  Ear São Joao

HORÁRIOS
Partidas: De ITU 6,30 e 16,30—De S.PauIo, 7,00 e 16,20
As já rd ine ires  a lém de ou tras  com odidades aos  senhores  passágeiros ,  são 

prov idas do expjendidos Radíos

’ i n j e ç õ e s e  c u r a t i v o s ?
• r* « ~ x * f Procurem o enfermeiro Al-, C a s a s  e terrenos pertencen-, bertQ que vos atenderá pr(m.
jtes ao L.olegto o .  L u iz .  Itam ente e por pouco dinheiro 
| Tratar com Osorio D’El-|j F on e,272— .R Andradas, 102*
boux, rua dos Andradas. 96,

A ’S
Q R R A N Ç A S

I devem  se r  dado s  bons livros e boas 
revistas , que as  in s truam  e lhes des- 

I per tcm  a von tade  p a ra  o estudo.I () Tico-Tico
■ é a revista que educa , in s true  e di- 
í verte. T em  concursos p e rm a n e n te s  
com prêm ios e um a leitura variadis-  
sima. Milhares rle p rofessores  tem 
falado do valor educativo, recrea ti-  
e instrutivo do O Tieo-Tico. Custa 
cm  toda a pa r te  $600.

A GENTE 
JOSÉ ROCHA  

Rua dos Andradas, 103
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C A L C E H IN A
O Especifico da Dentiçãu 

A  Saúde das Crianças
Ao vosso  filho já  n asceu  o primei

ro dente?
T em  ele bom  apetite?
E ’ ele forte e corado ou raquítico 

e  anêmico.
Dorme bem  d u ran te  a noite, ou 

chora em  demasia?
Os seus  intestinos funcionam r e 

gularmente?
D orm e com a boca aberta?  Cons- 

tipa-se com frequencia?
Assusta-se quando  dorm e ?
Já  lhe deu CALCEHINA, o rem edio  

que veio p ro v a r  que ac iden tes  da 
primeira dentíção das c reanças  não 
existem?

Com o uso da CALCEHINA podem  
os nossos filhos possuir  tão bons d en 
tes como os povos do òu l  da Europa.

A C*LCEHINA é t sem pre  util, em 
qualquer idade.

CALCEHINA evita a tuberculoses e 
as infecções intestinais.

Yende-se em todas as íarm acias.
5 - 4

í \  Senhora
faça os seus vestidos e 
dos seus filhos, pela

R AS H

P H I L L I P S ATWATER KENT

:5SÍ 
i í

;

!;;a

í . i 3
í . 4

CflCiQUE _  em todos os modelos.

V. s .
Ainda não tem RADIO?

adquira um em condições favoraveis e garantido pela fabrica 
Telefone para 286

que hoje mesmo lhe mandnremos um em 
demonstração — ou visite nos

C a tsa . JPircíttciS
Rua L>r. João Pessoa, 195

que é o figurino mais 
completo. Publica sempre 
modelos r igorosamente  
de ultimas creações,  em 
uma variedade incompa 
i avel. E ’ melhor que qual
quer figurino estrangeiro 
de alto preço, e custa  
apenas  3$000 em toda 
oarte.

Alberto de. Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanitario do Estado de Sno Paulo 
Com longa pratica dos hospitais de São Paulo, ex -en fer 

meiro da Santa Casa local.
Aplica injeções e curativos, sob prescrição medica

A ten d e  cham ados á domicilio

PR E Ç O S MODICOS
Telefone, 272 — Rua dos Andradas, 102

.a;.v. r.
Boa Saúde... Vida Longa... f 

Q b t ê m - s e  u s a n d o  o

ELIXIR DE NQGUEIp s e  ah?

IUT

Professor

A. Martins
Ex-studiant of Ernory Uni 
versity e lente de In g ^ z  

do Gymnasio do Estado e

Instituto Borges  
de Artes e O fíiç ios  

Aulas de conversação  em ínglêz 

Preços modicos.

Rua Dr. João Pessôa, 52

I Fecularia São João
Rua do Cemiterio n.° 2 — Fone, 132 — Rú

C aprichosam ente  m ontada, de acordo  com todo? os requisitos da 
h ig iene^m onerna; dotada de m aquinarios  os mais aperfeiçoados; m an ip u 
lando debaixo do mais rigoroso asseio, som ente  produtos de  l .a  qua lida
de, esta  acred i tada  Eecularia impõe-se, por todos os motivos, á  preferen- 

i cia do povo e do comercio ituanoa.
Os seus produtos,  ' r e c e n te m e n te  subm etidos á analise, pela Ins- 

| petoría ^an i ta r ia  do Estado, que os paten teou  sob n. 3,648, foram otima- 
mente classifica los, o que é bastante  para  a tes tar -lhes a qualidade supe- 

; rior, e o escrupulo  absoluto em prega d' na sua  fabricação.
Lara os seus pedidos de farinha e seus derivados, pref iram  e exi- 

i jam  todos, portanto , do seu  fornecedor, som ente  os produtos d aF e c u l a r i c â  S â o  J o á o

Do Ph. Ch.
João da Silva Silveira

çvnh e irG 
V -

l l l l l l l l l i l l l l l l í l l l l l l l l l l l i l l l i l í l l l l l l l l I l i S . i i i i l l l I l i i l l l H l l l H l i í l j i l l i i i l í i l l l l l l l ü l i i l ü i l l l i l l l l i i l l ü i l i l l l l l i l l ü l l i l l i ü i n i i l l ü ^ n

M e d i c o \ ; | |  de  apa rece r
revis tas  ex trangeiras .  . . E ra  com um  ouvir-se falar, ass im  an tes

Residencía: Rua Barão de Itaim, 16 
1 Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui

na da rua Rua Barão de Itaim)

! 0 MALHO
Telefone, 116

—  Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e 

das 3 ás 5 horas da tarde 
Chauiados a q ua lqu e r  ho ra

Oficinas dsRdojoei- ro e Gravador
—  D E  —

ORESTES ZERBINATTf

Executa-se todo 
e qualquer 

serviço concer
nente a arte.

Preços modicos 

Rua Barão de Ifcaín

Ü na sua  nova faze, in te iram ente  reformado. Hoje esse  antigo se- 
§§ m anario  traz  a colaboração dos mais notáveis escritores nacionais, 
Ü as  mais lindas fotografias de tudo que de im portan te  ocorre  no 
j  mundo, secções bem desenvolv idas de passa tem pos, modas, con 
H cursos, etc, e é im presso  pelos p rocessos  mais modernos, o que 
=  faz uma das  mais belas publicações semanais. Custa em toda a 
S parte  J$200.
g  A G E N T  E
I  JO S É  ROCH A
|  Rua dos Andradas, 103 Red. do «PROGRESSO

H i i i i n i i i i n i i i H i m i n m M

ARTE DE BORDAR
A mais completa  publeação desse  

genero. B ordados em todas as  v a 
riedades, crochet, maihas. filet. P o n 
tos de cruz etc. Em todos os nú 
m eros  vem um variedade  infinita de 
d esenhos  os mais originais,  para  
todos os fins. Custa  em  toda a p a r 
te 2$000 cada  exemplar.

Cínearte
a mais completa repor ta 
gem cinematografica.

A melhor publicação no 
genero. Custa 2$000 cada 
exemplar.

ilustração Brasileira
Custa apenas 3&000 cada exemplar

T O D A S  as publicações pertencentes ao grupo editado pela 
SlA O MALHO, devem  ser procuradas com o agente  

autorisado nesta localidade JOSE’ ROCHA —  Rua dos Andra
das, 103 — Red. do «Progresso* ou com  Netnir Rocha

Empregado com real vantagem 
nos seguintes casos:

Rachitismo, 
Rheum atism o em geral, 
Corrimento dos ouvidos, 
Inflamm ações do utero, 
Afiecções do figado, 
Manchas da pelle ,

Gonorrhéas, 
Espinhas,
Sarnas,
Úlceras, 
Escrophulas, 
Darthros,
Fistulas,Cancros,Boubas,
Boubons,
Dôres no peito, 
Carbúnculos, etc.

PODEROSOtAMTS-SYPHILITICQANTi -RHEUMA TBCO A N 7/- ESCROPHULCSO
l i lC K S C . r o a  C 1V B R S 0 S  D E PA R TA M E N TO S D S  8AÓDB PÜ 9L IC A  

5 G ra n d e s  P re m lo s  - 5  M edalhas  de  Our oGRANDE DEPURATÍYO DO SAHBUE

V £NFRAQUECEU-SE?^ 
Ainda tem tosse, tíôr nas 

costas e no peito?
Use o poderoso tonico

CREGSOTAQO
do  p h a rm .  - ch im .

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
í r m p r e g a a o  com  su c -  
ce s s o  nas a n s m ia *  e 

c o n v a le sc e n ç as  
I0MC0 SOBERANO 

003 PULMÕES J ,

LeiamrEde interesse
V E N D E -S E  um optimo  

terreno para construcção, loca-  
lisado á rua Sta. Rita, esquina  
da rua Bom Jesus, em frente  
ao antigo armazém Centenário,  
e medindo 12,50 mts. de fren
te por 22 mts. de fundo.

Tratar com o seu proprieta-  
rio, á rua dos Andradas, n.° 5.

Preço de ocasião
Vendcse  uma casa a 

rua  Santa Rita n. 27 com 
terreno para mais cons
truções e uma Fecularia  
em perfeito funcionamen
to. Ver e t r a t a r  no p ré 
dio 29 da mesma rua.

Casas
Vende-se a preço de p ech in 

cha, uma casa na V ilaS . F ran 
cisco  sob n.° 19.

124
com

VENDE-SE a casa n. 
da Rua do Patrocínio, 
grande quintal.

Tratar na mesma.
V ende-se a casa n.° 74 da 

Rua da C onvenção por preço  
de ocasião.

Ver e tratar com Mario Braz.
Rua Joaquim B orges ,  143Chacara
Vende-se magnifica chacara,  

em lugar saudavel, distante um  
quilometro da cidade, com 7 
alqueires de terra e diversas  
nascentes, agua no pasto para 
animais e as segu in tes  benfe i
torias:

2 casas de morada, toda la
drilhada, sendo uma com Q 
comodos e outra com 3, insta- 
iação eletrica; 1 tulha para cafè,  
toda assoalhada, cocheira e  
mais um quarto todo de tijolos  
ladrilhado, agua boa de poço,  
chiqueirão para porcos, terrei
ro para café, 1 alqueire de  
pasto catingueiro, 9 mil p és  
de café de 8 a 9 anos, 1.500 
pés de laranjas produzindo,  
1.000 pés de uvas, 150 r é s  de 
maçã, 1.000 pés de marmelo,. 
100 pés de abacates, 15 de 
m angas, 400 pés  de bananas,  
1 112 alqueire de terra para a 
lavoura, 2 quartos para depo
sito de frutas e veiculos.

Vende-se
o conhecido e movimen
tado Uai* I t u a i s o ,  loca* 
lisado á Rua Joaquim 
Borges, 96, com o predio 
ou somente o bar.

T ra ta r  no mesmo, com 
Elvira Verani.

Barbearia Pacheco
Serviços profissionais feito com capricho e asseio 

Cora ótima secção de Perfumaria,  art igos de B a r 
beiro e «toilets»

Especialidade em Agua de Colonia, loções, 
sabonetes, ete.

Navalhas e Tezouras - Artigos garantidos
Rua Madre Maria Teodora Voioron, 5   i t ü

(Antiga da Quitanda)
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Muito a proposito o 
a r t igo  de Ermelindo Maf- 
fei, publicado domingo p. 
p., nesta folha, sobre o 
voto de Gosta Manso, que 
negava provimento á ape
lação da Ingleza, em um 
processo de cobrança de 
impostos federais movido 
contra essa companhia.

A Ingleza devia mil e 
seiscentos contos de reis 
á Fazenda Nacional. Não 
quiz pagar, alegando a 
existenoia de uma lei que 
a isentava de impostos. 
Condenada, recorreu ao 
Supremo ITribunal. Com 
excepção de Costa Manso, 
os ministros entenderam 
que a Ingleza estava com 
a razão e não devia pa* 
gar. Costa Manso viu na 
pretensão da Ingleza uma 
perfeita velhacaria e f r i 
zo a: — verdade é que as 
grandes emprezas eprin* 
cipalmento as extrangei- 
ras  não go3tam de con
corre r  para despezas p u 
blicas ds nosso paiz e 
mais, que exigem privi
légios absurdos.

Note-se bem: as g r a n des em prezas.
Jus tam ente  são elas que 

a rrancam  lucros conside 
r a fe is  da industria, sem 
im por ta r  de concorrer 
para  as despezas publi
cas. Aqui em em Itú, é 
bastante  conhecido o es
candaloso, o infame, o 
miserável  caso de isen
ção de taxas de agua for
jada velhacamente pela 
d iretoria  da Empreza Tex 
til São Pedro.

Resumamos essa h is to
ria. O diretor  da Fabrica 
São Pedro era tambem o 
presidente da Oamara 
Municipal de Itú. Apro
veitando se dessa situação 
o d ire tor  forjou uma lei, 
que não lhe permitia pa
g a r  taxas de agua que 
recaissom sobre a fabri- 
oa e as c.asas operarias. 
Ao mesmo tempo que a 
Emqreza não pagava es
sas taxas, continuava a 
cobra-las dos operários 
que habitam asvilascons-  
t ru idas  com o fim de au 

r ainda mais a ren' 
u j  da fabrica.

Xch sabemos o que são 
as tais casas operarias, 
Devendo representar  um 
beneficio para  o operário 
são fontes de lucro para 
a jEmpreza São Pedro. 
Os seus alugueres não es
tão em proporção aos sa- 
larios pagos, e não pos
suem elas o conforto su
ficiente de que é digno o 
trabalhador.

Mas para  fazer fãce á 
concorrência, cada vez

mais encarniçada, vê se o 
industrial obrigado a au
mentar  o sou capital de 
qualquer modo. Procura 
novos meios e novos ex
pedientes, mesmo á custa 
do sacrificio.do povo. Evi
ta de pagar ferias aos 
operários ou melhorar  o 
salario.

Com a Fabrica São Pe 
dro, dá-se este fenomeno: 
não pagava taxas de agua, 
cobrava-as dos operários, 
estabelecia alugueres aci
ma das forças do salario 
e prejudicava os in teres
ses de nossa cidade.

Enriquecia-se e não con
tribuía para o progresso 
de nossa cidade. Ora, não 
é justo que pequeno pro
prietário, ou o comercian' 
te, on o operário, ou o 
funcionário paguem os 
seus impostos, ou as suas 
taxes sobre agua e não o 
faça uma grande empre
za que tem produzido lu 
cros de milhares de con
tos.

E quem diz que a tal 
lei de isenção de taxas se 
destinava ao progresso 
da cidade, comete uma 
grossa pilhéria.

Progresso na cidade 
nÓ3 temos visto de 1930 
para cá. De um mez para 
cá, conversamos com dois 
velhos companheiros. Um 
dales não via a nossa ci
dade ha dez anos e ou
tro  desde 1929. Ambos 
admiraram  se da t rans
formação por que tem 
passado, e como eles, tam 
tos outros.

E preciso que se saiba 
que a lei manipulada pelo 
escritorio da Fabrica São 
Pedro, era um meio des
sa Empreza aumentar  
mais rapidamente o seu 
capital, mesmo á custa 
do prejuizu do povo e de 
nossa cidade.

Esse era o sistema dos 
chefes perrepistas.AMIGO DA CIDADE

Agentes Vendedores
Estamos precisando com urgência, de p essoas  ativas e 

| desembaraçadas, para serem n o sso s  A gentes-vendedores, nessa  
praça, para a co locação dos n o sso s  afamados produtos de 
grande consumo em todas as c la sses  sociais, lucrando com 2 
ou 3 horas de serviço diario 200$000 a 30Ü$000 semanais. C a 
pital insignificante para inicio da Representação. Concederemos  
exclusividade de vendas n essa  praça. Para imediato inicio das 
vendas, rogamos a todas as pessoas interessadas nos escrever, 
juntando endereço e 3&000 em dinheiro, sob carta registrada, 
p*ra a remessa de AMOSTRAS, CATALAGOS E DETALHES  
D O S N O SSO S PRODUTOS. Laboratorio Ciareoi, Caixa Postal, 
39Ó3, São Paulo.

r
E indispensável ter em casa um tubo de 
Cafiaspirina. Ella dá alivio immediato 
ás mais violentas dores, de ouvidos, de 
dentes, enxaquecas, dores rheumaticas e 
dores de cabeça. Os substitutos devem 
ser systematicamente recusados.

C A F I A S P I R S I N A
é o remedio de confiança 

garantido pela.Owz Bayer

|©  7 d e  S e t e m b r o  n o s  C l u b e s  A g r í c o l a s  E s c o l a r e s  d a  S o c i e d a d e  d o s  A m i g o s  d e  A l b e r t o  T o r r e s
A todos os Clubes Agrí

colas Escolares federados 
á S.A.A.T. foi distribuída 
a seguinte circular  refe
rente á comemoração do 
dia 7 de Setembro: 

Pedimos realizar o se
guinte programa ás mes
mas horas e em todo o 
Brasil, para comemorar o 
dia «7 de Setembro:— 

Pela Manhã:
A’a 9 horas — Palestra 

para crianças nos Grupos 
Escolares ou outro lugar 
conveniente sobre o tema 
«O que representa  o 7 
de Setembro* na Vida 
Politica do Brasil;

A’s 12 horas — Plantio

de uma arvore  pelos alu
nos dos Clubes Agrícolas, 

i Nesta ocasião será feita 
uma palestra sobre:

I «A arvore  como fator 
ide consolidação da jlnde- 
pendencia entre  povos.»

A’ noite—Sessão solene.
Conferências:
a)—«Os Clubes Agríco

las Escolares e a conso
lidação de nossa Indepen- 
dencia»;

b) — « a s  populações Ru
rais como sustentaculos 
de nossa independencia».

c)-  Números recrea t i 
vos: teatro  infantil, reci- 
tativos, etc.

A Sociedade dos fAmi- 
gos de Albertos Torres 
enviará oportunamente 
a cada Clube Agricola de 
sua Federação uma placa 
alusiva ao acto de plan
tio da arvore  ou da fo r 
mação do bosque come
morat ivo do 7 de Setem
bro. E’ pois indispensável

que lhe informem se plan
taram  arvore  ou se for 
m aram  bosque.

C o le t o  ri  a F e d e r a lIm posto sobre a R enda
U prazo sem multa 

para a arrecadação deste 
imposto termina no dia 10 
do corrente  mez.
F a le c im e n t o s

Em Itapetininga, onde 
residia, faleceu no dia 17 
do corrente, o Sr. Pedro 
Vaz de Toledo, progeni- 
tor  do nosso amigo Prof. 
Salathiel Vaz de Toledo, 
lente da cadeira de por
tuguês no Ginásio do Es
tado, nesta cidade.

—Acometido de subita 
e grave  enfermidade, que 
zombou de todos os r e 
cursos da ciência, faleceu 
nesta cidade no dia 26 
corrente o sr. João Schi- 
mitd, professor do Insti- 
tudo Borges de Artes e 
Oficios.

O corpo do ex t in to  s e 
g u iu  no m e s m o  dia, para  
Araras,  sua terra natal,  
onde  foi  inhumado.

A’s familias enlutadas, 
as nossas condolências.

C ir c o  S ã o  P a u l o
Com as suas funções 

diarias, continua alcan
çando sucesso nesta  cida
de, a Cia. que, sob a di
reção do conhecido e 
apreciado art is ta  Nelson 
Mattos, t rabalha no Circo 
Teatro  São Paulo,

Os programas npresem 
tados tem satisfeito a 
assistência que não rega- 
team aplausos, aos ar 
tistas, não só da parte  
teatral  que oonstitue um 
elenco selecionado, como 
a circence.

Para hoje serão anun
ciados pelo cornetim de 
Rabanete e «migafone» do 
Lambança, dois espectá
culos: um em matinée 
dedicado a petizada e 
outro á noite.

G r c m i o  « J o a q u i m
II. K o r g ç s »Ping-Pong

Terá hoje seu inicio ás 
18 horas, na séde social 
desta agremiação, o tão 
ancicsamente esperado 
campeonato de pingpong 
entre  os associados dessa 
distinta agremiação estu- 
dsntina ituana.

Nada menos de 6 t u r 
mas, perfei tamente trei 
nadas, disputarão os lou
ros do sensacional torneio 
que, a julgar-se pelo pre
paro de todos os conten- 
dores, promete  decorrer  
interessantíssimo e pleno 
de lances os mais empol
gantes.

Numerosos grupos de 
torcedores e torcedoras 
se acham prontos para 
na noitada de hoje «fazer 
força» pela vitoria do seu 
quadro predileto, sendo 
de prever-s.e «torcidas» 
das mais animadas entre  
admiradores e as admira- 
doras dos primeiros e 
aguerridos adversários de 
hoje.

As tu rm as  que concor
rerão no torneio a que 
nos referimos, obedece
rão as seguintes licores:

Amarelo, Preto, Branco, 
Azul, Vermelho e Verde.

Após o torneio inicio, 
defrontar  se-ão em cho
que inicial as tu rm as  
Azui e Branco.

Aos torcedores a Dire
toria  reserva uma surpre- 
za.

M u s i c a  n o  j a r d i m
Hoje, na hora do cos= 

tume, a Corporação Mu
sical «União dos Artistas» 
ocupará o coreto da Pra  
ça Padre  Miguel, para dar  
execução a um bem or* 
ganizado programa.

OfQ
Uq.co
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